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AZAMÔR SERRÃO

Há precisamente um ano que o querido O.-.en-
1ador da Casa do Recuperação c Benefícios BEZER-
RA DE MENEZES - o Irmão A-amor Serrão - re-
tornou à Espiritualidade lodos guardamos r.o co-
ração a lembrança fisica do eeimedo amigo e. p'

 v

cipalmer.*e. c !cmb ança do sou apostolado mcçmí-
t:co, cm prol cio B?m da Caridade c do Amor Cr»s~
lão. Espírita <-van réllcc, do:ado do iccu,dades me-
diúnicas excekr.Nrc. c fcmão Azamir foi vm exemplo
de respeito e fidelidade aos prece:tco do amado
Mestr© Jesus- A palavra mansa o terna, que mui"as
..ézes pa.ecia eco do verbo carinhoso de Bezerra de
Menezes

, a ta
"

; pcn!c Azamór s© identificara ccm o
Patrono desta Casa

, - du!c ficava corações, punha
paz e esperaria cr.de havia discórdia n desefpe.-o,
remo se tivesse a alma unida a São Francisco do
Assis.

Relembramos o i° dc agosto d© 1969 ccm sau-
dade do Am'go qv«e partiu, mas sem a tristeza que
je alimenta da incompreensão da Vida e das leis
rjiift a regem. A saudade 4 compreensível, tão iden-
tificados nos achávamos com o Irmão Azamir. Mas

o nosso coração não está en"rcquc a sentimentos de-
pressivos. An*es, est áaiegre, pois as demonstrações
já colhidas por médiuns diversos

,
 trazem-nos a pala-

vra de coragem
, íó e entusiasmo de A?amór, que.

ao lado de Bezerra cie Menezes, continua a ara- o
campo da caridade, ccmo ,antes outros beneméritos
servidores do Cristo, empenhado cm colaborar paro
sccorrer a humanidade sofredora e eflita

, num mun-

do que, mais do que nunca, er.periraer.La as lacera-

ções de responsabilidades ccrmicas contraídas r.c
passado o no presente.

A Casa de Recuperação e Bcr~f!cics BFZEPRA
DE MENEZES pcrr.iar.ece cocsa e firme, uobHhando
o melhor que pode para a ccntinu-dads do programa
traçado pvlo Irmão Azamór. Nada melhor, para ího
demonsí:ar nosso amor e reconhecimen-o

, do que ro-
dobrarmos esforços, com união e fé, para : oalizar
seus planos, ao mesmo tempo que buscarmos a pró-
pria melhoria morai através da Doutrina Espirita o
do Evangelho do Jesus.

A caridade 6 a mola mestra des»a Ca a
. cujo

Patrono
,
 Bozerra de Menezes, tom exaltado dc tódas

as maneiras
, principalmente pela ação positiva. Dis-

se Kardec que «a caridade é a alma do Espiritismo*
e que «sem caridade não há salvação*. Ccmpreor;"
damos todos essas verdades e elevemos g*aças a
Deus pela assistência que os Guias desta Cosa, c&
Espíritos amigos

, os Espíritos de bca-vontade, con-
tinuam a nos dar, mí-> r.ão nos esqueçamos dc que
as nossas responsabilidades cresceram muito e quo

cada um jáe nós respondo pelo que diz o faz, se-
gundo a Lei de Causa e Eioito, que Jesus simplifi-
cou ncr.

*a frase profunda: *a cada um segundo as
suas obras».

Ao Irmão Azamôr, liberto enfim da prisão car-
nal

.
 enviamos o mais puro sentimento de confiança

e do fé, de coragem e esperança de que, sejam quais
forem os sacrifícios, procuraremos sempre honrar a
obra por ele iniciada, com o propósito de concluí-
la o sustentá-la, para melhor podermos servir u hu-
manidade, carente de paz. caridade o justiça.

AJUDE A CONSTRUÇÃO DA NOSSA SEDE
A «Caia do Recuperação e Benefícios BEZERRA DE MENEZES» já iniciou os trabalhos de demolição n<

prédio da Rua BambinajU, em Botafogo, onde instalará sua sede própria. São dispendiosas as obras do
adaptação e precisamos muito da ajuda dos espiritas. As pessoas que desejarem auxiliar-nos poderãc

depositar d  ire  lamente a importância de sua contribuição no Banco Irmãos Guimarães S. A
. - Rua da Qui-

tanda, 80, esquina do Ouvidor, declarando que a mesma é - -para crédito da conla da Casa de Recupera-

do 9 Benefícios BEZERRA DE MENEZES, . entregando o respectivo recibo a um dos administradores da

nesma. .Aceitamos também a doação do materiais, como tijolos, cimento, ferro etc, devendo os irmãos que

nos quiserem ajudar ccmunícar-s* ccm a Casa, em sua sede atua!, na Rua 19 de Fevereiro, $9, ás 3*s e

S -leiras, à tarde W.ahum membros da Caea de Recuperação está autorizado a angariar ou receber do-
nativos «ra dinheiro
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ÍESUS E KARDEC

Pelo

Espírito de

BEZERRA DE

MENEZES

 Jesus explicado por Allan Kardec.
Allan Kardec baseado em Jesus.

Jesus, nas fontes do coração, su-
blimando a vida. Kardec, nas tri-

lhas do raciocínio, canalizando o pen-
samento de Jesus para a valorização
da vida.

Jesus em nossas mãos, auxilian-
do e amando.

Kardec em nossas palavras, a
fim de que o ensinamento de Jesus se
derrame, límpido e simples, sem hu-
manas interferências.

.Ar Jesus levantando e Kardec ins-
truindo ao pé do Senhor.
Jesus planeando e Kardec a matc-
rializar-lhe as linha salvadoras

no terreno das realidades concretas.
*&. Jesus

, como Sol divino, iluminan-
do e aquecendo todas as inteli-

gências do mundo-
Kardec. lembrando o cultivador,

amanhando o solo e disciplinando-o,
para que as sementes do Semeador
Eterno possam germinar para a co-
lheita de abundância

, a cem e a mil
por uma.

Jesus guiando a vanguárda da
Terra e Kardec alentando

, na re-
taguarda, a quantos ainda encontrem
dificuldades para se adaptarem às di-
retrizes do Mestre dos Mestres.

Em Jesus e Kardec
, nós, os espí-

ritas evangélicos, encontraremos pro-
gramas de ação e realização para mui-
tas vidas - a se enfilhrern na expe-
riência terrestre

, parai nossa ascen-
são à Vida Maior. |

REVELAÇÃO

DA REVELAÇÃO
(Eximido o adaptado de «Os Quairo Evnn-

STlhos» - líonstains)

17. Necessidade para oa hurmnos da continuidade
das Escrituras. Os fudeus ainda r.ão estavam prepa-
parados porá ver revelados cg segrédes dc alóm-
túmulo. Convinha que acreditassem na matéria sen-
sível e Smpressionávol, na der llsica, para terem no-
ção do sacrifício. Convinha que acreditassem na
origem divina do Cristo para se curvarem ao seu
jugo, para que a missão de Jesus pudesse ser o fôsse
aceita e suas leis obedecidas

. As palavras: «O
Senhor Deus lhe dará o Iror.o do D vid

, seu pai» e
e!ê reinará etemamonte sôbre a casa de Jacob- -
foram ditas porque ora necessário um Sio que li-
gasse as promossas do Antigo Testamento e as in-
terpretações que lhe tinham sido dadas às necessida-
des do memento

, às promessas feitas para o futu-
ro. Const:tci êsco la'o ao parentesco aparente por
descendência de tribo

. Eis porque José encarnou na
tribo de David c não em oulra

.

 Tudo é concatenado
no3 desígnios do Senhcr e nos acontecimentos su-
cessivos que preparam o efetuam, em cada época
de transição, o progresso da humanidade terrestre
e a data de regeneração dos tôros humanos

.

 Em

cada época se deve falar a linguagem convenien,e
para ser-sc compreendido e sobretudo escutado

.

 Mão
nos dejxexr.es desvír.r pelos filósofos sem filosofia,

que, não compreendendo os meios transitórios e ne-
cessários da revelação, empregados para a eleti-
vação do progresso humano

, neaam a realidnde e o
objetivo das Manifestações espiritas

, manifestações
que em obediência à vontade do Senhor Supremo.

se hão produzido e eo produzem para o fim de p-r-
parar a nossa regeneração e se produzirão airda
para realizá-la Cies são instrumentos

.
 Preparam es

caminhos sem o saheiem e mui:aç vézes sem o aue-
rerem. A estrada se achava impedida; 6!es removem
os materiais que a obstruíom Os F?

.p1ri1a3 construi-
rão um edifício que o homem não tentará destruir
porque r.êle encontrará a paz. a esperança, a felici-
dade. Fixemos defintivamenté em nossa memória
que Deus, só o único principio universal

, só e úni-
ca potência criadora

, na imensidade, no infinito, è
imutável e eterno

. Tudo emana da sua vontade e na-

da se realiza sem á sua permissão Não há -acaso-,
nem «milagre»

. Devemos considerá-las apenas co-
mo exprimindo a Ignorância dos hcmer.s quanto às
verdadeiras causas des fenómenos o do3 iatos

.
 devi-

dos sempre a uma aplicação das leis universais, na-
turais e imutáveis

, à ação dessas leis ou à apropria-
ção delas aos diversos planêtas. sob a ação espí-
rita.

O CRISTÃO ESPÍRITA

PUBLICAÇÃO BIMESTRAL

Tiragem: mil exemplares
Sede: Rua 19 de Fevereiro n& 19

Botafogo - Est.* da Guanabara
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ORACAO DE
. ->

BEZERRA DE MENEZES
Para ser /eita ús 21 horas, quando milhares de pessoa9 a

fazem, todo* .s dias.

Nós te rogamos, Pai de ir.  
"

mila bondade e

justiça, as graças de Jesus Cristo, através de
Bezerra de Menezes e sua legião de compa-
nheiros. Que eles nos assistam, Senhor, con-
trolando os aflitos, curando aquoles que so
tornem merecedores, confortando aqueles que
tiverem provas e expirações a passar, escla-
recendo os que desejarem conhecer c assistin-
do a todes quantos apelam para o Teu infinita
Amcr.

Jesus, Divino Portador da Graça da Ver-
dade, estende Tuas mãos dadivosas em socorro
daqueles que Tc rec< nhecem como o Despen-
seiro Fie! e Prudente; faze. ó Divino Modelo,
através de Tuas legiões consol  adoras e dos
Teus abençoados Espíritos, que a Fé se elevo
c consolide, a Esperança aumente, a Bondade

se expanda e o Amor triunfe sobre todas as
coisas.

Bezerra de Menezes, apóstolo do Bem e
da Paz, Amigo dos humildes e dos enfermos,
movimenta tuas falanges dedicadas em bene-
fício daqueles que sofrem de males físicos ou
nprirituais, como daqueles que vergam ao poso
das torturas morais.

Abençoados Espíritos, dignos obreiros do
Senhor, derramai as graças e as curas sobre
a humanidade sofredora, a fim de que as cria-
turas se tornem amigas da Paz e do Conhe-
cimento, da Harmonia e do Perdão, semeando
peio mundo as divinas palavras e os divinos
exemplos de Jesus Cristo.

Graoas a Deus!

ESTUDOS DOUTRINÁRIOS
Bezerra de MENEZES

II

£ fora de questão que Paulo (São Paulo) consa-

gra a Doutrina espírila no ponto rolativo a corpos
colostes o corpos terrestres 9 quando diz de sua

existência. O que serão os corpos cclcs"02 senão cs

fluídicos? Não sc pede atnbuir-lhe o pensamento de

qualificar como co;po celeste o perispírito. certamen-
te distinto mm9m corpo carnal cu terrer.tre

, pois que

perispírito tem o Espírito encarnado, como tem o
desencarnado Corpo celeste

,
 em oposição a corpo

ferrestro ou carnal, r.ão pede ser senão de natureza

quo a torna impossível de coexistir com este, lalo

quo não sc dá com o perispírito, indispensável até
à-i relações er.tre a alma e o corpc do hemom Além
disto, o perispírito acompanha a evolução espiritual

sendo material, pesado c grosseiro, enquanto o Es-
pírito o ó

(
 e desmaterializando-se pari-paasu cem

este, até tornar-se quesi o Espírito  chega ao estado

do completa desmaterialização, que se chama dc

puro ospírito.

Ora. falando Paulo do corpo que envolve os Es-
píritos mais elevados - puros Espíritos - é ábvio

que se não releriu ao perispírito - vestimenta de

quo só uca enquanto não chega àquele grau de ele-
vação. no qual despe-a de tedo, reduzindo a essên-

cia espiritual às três entidades que a constituíram
na Torra: corpo, perispírito e Espírito. Se não é

, pcis,

ao perispíriio que se refere o apóstolo da caridade,

quando fala dos corpos celestes quo revestem os
Espíritos puros, a que se roferirá êle? A Gonesis. ilu-

minada pela Mova Revelação, esparge a mais clara

luz sôbro este ponto da ciência ,até agora envolto

cm brumas. Dous criou um único elemento: a mato-

rio cósmica
, fluido universal, a qual, evoluindo se-

gundo 5s leis sábias, eternas e imutáveis
,
 que foram

*Krçc2tas. desde o princípio, à criação, dá do si tudo

o quo constituo o Universo, em todas as suas infini-

tas erpécies e variedades»
.

I
-

Não dê a seu filho, nem a nenh ".ima criança, brinquedos que imitem
.rmas de sruerra. Lembre-se de que a criança de hoje será o homem que, no
futuro, poderá influir nos destinos da Pátria, da Família e da Humanidade.
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ALERTA

Pelo Espírito

dc

IGNACIO

BITTENCOURT

Irmão»:

Quando surgir para ti o momento clf.-i
vo do transpor as portas da morte, que tipi-
fica o reingresso na verdadeira vida, deve;
estar preparado para seguir viagem, livre do

mágoas morais e dc afetos excessivos, que tc
possam reter no plano material, e livre tam-

bém do apego aos objetos que te serviram du-
rante a permanência no ambiente terreno.

Lembra-tc, portanto, enquanto estás na Terra,
que o teu destino não é permanecer nêssc pla-
neta, que tc serve dc escola, a fim do adqui-
rires, no aprendizado de todos os dias, suces-

sivas experiências e assim poderes alcançar,
em planos muito mais elevados c de maior
harmonia do que esse. conhecimentos valiosos
para o teu aprimoramento espiritual.

Muitos sc despedem da Terra cheios dc
saudades e presos a sentimentos e hábitos que
de certo modo retardam xua libertação. Lcm-
bra-te, pois. do poder do Espírito infinito c do,
quanto inni« r fôr a tua elevação, mais o com-
preenderás. Quando deixares atrás seres que-
ridos dc convivência amorosa, quo muito 13
auxiliaram nas provas po»* que passaste, pre -

cura orar por eles. sentir a separação como
breve período de afastamento

, que teu amor
cristão poderá vencer mais adiante c tomar
a ajudá-los ainda melhor do que tc tenham
ajudado na vida terrena

.

Quanto ao tsu corpo c aos objetivos dc sua
estima, que te foram dudes pelo Pai para cum-
prires a a,

.uai encarnação, rcspc!ta-os c agre
dccc ao Alto «anta misericórdia

, iembrando-le
de quo não te farão falia

, porquanto, na Espi-
ritualidade

. viverás outra forma de vida. Or»
mais uma vez. c ra jc.apre mais, qimr.do ;:.»
preocupações com as dificuldades dos teus te
afligirem c te tocarem o:, rpêlcs dos que ficr.-
rain na Terra e não c; mpreendem que passtu;
pela melindrosa situação do recém-liborto.
Esqueço os negócios e os problemas terrenos,

entendo as provas do.; que remancscoram no
mundo terreno

, pois este continuará sua Iva-
jctói ia comum, com as j 1 "ocupações a êi«
inerentes. Compreende que, < -.tão, comento
tu foste chamado à Espiritualidade, mas quo
todos terão a sua vez de j.resl. r contas do quo
realizaram na Terra.

Lembrando-te de que s-ôbr.í tudo c todos
está a mão de J}eus

, terás mais tranqiiilidado
para seguir adiante, sereno e feliz por cumprir
u:aa nova etapa da trajetória tu? te foi dc::-
t

*

nada e alegre porque terás encargos novos
t.o Além. Lembra-tc por fim. Espírito irmão,
de que teu objetivo, como o dc iodes, ó pro-
gredir 3cmpre, evoluindo paula inamento, pais
é infinita a sabedoria de Deus

.

Xota - FT«!a inonssRCm foi p -co-rnfada. nn Cam
de Recuperação o Benefícios «Bezrrft do
Menezes». na lèrça*f"lru, 23.de lulho dc I9fc).

últmo dia de irabrTlio do nosso Irmão
Azamôr Serrão.

EFEMÉRIDES DE AGOSTO

Foi em 1831, a 29 dc agosto, que nasceu,

no Ceará, o Dr. Adolfo Bezerra de Menezes, o
"Kardec Brasileiro

**

, que se destacou por seu

amor ros pobres e suas obras de caridade. Em

homenagem ao benemérito Patrono desta
Casa, A/.umòr Serrão idealizou e fundou, com

H
.
 Mendes, "O Cristão Espirita

"

£» jpr-.meiro número apareceu nessa mesmo
.

.

« dc acosto.
 O nosso querido Orien-

tador Geral, Azamor Serrão
, uniu-se a Bezer-

ra dc Menezes e outros abnegadores obreiros
de Jesus

, na Espiritualidade, a i, de agosto
dc 1969. Está fazendo, partanto. um ano que

partiu, deixando, porém, delineada, a grande
obra de construção da sede própria desta Casa

.

na Rua Br.mbina n1 12S
, que seus antigos com-

panheiros dc atividado Osp.rita se esforçam
para levar a bom termo.
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